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O SISTEMA 
NACIONAL DE PÓS-
GRADUAÇÃO
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PESQUISA E PÓS-
GRADUAÇÃO

▪Em todo o mundo, universidades e institutos de pesquisa 
têm importante papel na produção de conhecimento 
científico. 

▪No Brasil, as primeiras universidades somente foram 
criadas na primeira metade do Século XX, a partir da 
unificação de escolas isoladas de direito, medicina e 
engenharia.

▪Nas universidades é que se definiu, iniciou e organizou 
mais formalmente a pesquisa científica no país.



HISTÓRICO

▪ 1951: Criada a CAPES com o objetivo de:
▪ "assegurar a existência de pessoal especializado em quantidade e 

qualidade suficientes para atender às necessidades dos 
empreendimentos públicos e privados para o desenvolvimento do país"

▪ Década de 1960: Institucionalização do sistema de pós-
graduação estrito senso no Brasil
▪ Parecer Newton Sucupira (Parecer CFE nº 977/65)

▪ Reforma Universitária de 1968 

▪ 1975 – Planos Nacionais de Pós-Graduação



HISTÓRICO

▪ Em paralelo ao processo de consolidação da pós-graduação 
no Brasil, várias iniciativas visaram o fortalecimento da 
capacidade pesquisa no país:
▪ 1951: Conselho Nacional de Pesquisas, visando apoiar o desenvolvimento 

científico e a formação de recursos humanos (1975 - CNPq).

▪ 1965: Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas – (“o” 
Finep), ligado ao BNDE.

▪ 1967: “a” FINEP para institucionalizar “o” Finep.

▪ 1969: Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT)

▪ 1973/74: Primeiro Plano Básico para o Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia



HISTÓRICO

▪ 1976: Implantação do Sistema de Avaliação da Pós-
graduação
▫ Contribuir para a garantia da qualidade da PG brasileira
▫ Retratar a situação da pós-graduação brasileira
▫ Contribuir para o desenvolvimento de cada programa e 

área em particular e da pós-graduação brasileira
▫ Oferecer subsídios para fundamentar decisões sobre as 

ações de fomento dos órgãos governamentais



EXPANSÃO

▪ Expansão planejada: Planos Nacionais de Pós-
Graduação

1965 1975 1985

Cursos

Mestrado 27 370 787

Doutorado 11 89 325

Total de cursos 38 459 1112



DIMENSÃO DO SNPG - PPG 

2007 2010 2013 2017 2019

Programas 2256 2718 3337 4296 4564

Cursos

Mestrado 2061 2436 2893 3476 3636

Doutorado 1177 1420 1792 2219 2380

Mestrado Profissional 156 243 397 739 837

Doutorado 
Profissional

0 0 0 0 24

Total de cursos 3394 4099 5082 6434 6877

2479; 58%
993; 23%

792; 18%

32; 1%

Federal Estadual

Particular Municipal

Fonte: GeoCAPES



DIMENSÃO –TITULADOS

Discentes titulados

Nível 2006 2017 Incremento 
2006-2017

Mestrado 29.742 50.306 69%

Doutorado 9.366 21.591 131%

Mestrado Profissional 2.519 10.841 330%

Total 41.627 82.738 98%

Fonte: GeoCAPES

46630; 
56%

20698; 
25%

15009; 
18%

401; 1%

Federal Estadual

Particular Municipal



DIMENSÃO – DOCENTES

Docentes

Atuação 
Docente (doutores )

No atuações

Permanentes 80.342

Colaboradores 17.825

Visitantes 1.360

Total de atuações 99.527

Fonte: GeoCAPES

60503; 61%

25854; 26%

12697; 13%
473; 0%

Federal Estadual Particular Municipal



QUALIFICAÇÃO – NOTAS

Conceito

Programas (2017) 3 4 5 6 7

Com Doutorado 71 942 708 308 190

Somente Mestrado 962 369 7 - -

Mestrado Profissional 467 224 48 - -

Fonte: GeoCAPES

3 4 5 6 7



SNPG 

▪ A pós-graduação senso estrito pode ser considerado o 
programa mais bem-sucedido na educação brasileira. 

▪ A pós-graduação cresceu de forma mais planejada, resultado 
de uma política de Estado expressa nos PNPG

▪ O SNPG foi formulado, desde seu início, com o propósito 
específico de contribuir para o desenvolvimento nacional por 
meio da formação de docentes e pesquisadores com 
competências para a pesquisa. 



PANORAMA DA 
PESQUISA NO 
BRASIL
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O BRASIL É O 13º MAIOR PUBLICADOR MUNDIAL DE 
PESQUISAS E SUA PRODUÇÃO ESTÁ AUMENTANDO

Research in Brazil  A report for CAPES by Clarivate Analytics, 2017



O BRASIL PRODUZ ALGUNS TRABALHOS MUITO 
CITADOS E ALCANÇOU BONS ÍNDICES DE ARTIGOS NOS 
MELHORES 1% DO MUNDO, MAS NÃO NO TOP 10%

Research in Brazil  A report for 
CAPES by Clarivate Analytics, 2017



CRESCENTE COLABORAÇÃO INTERNACIONAL 
RESULTANDO EM ARTIGOS COM MAIOR IMPACTO

Research in Brazil  A report for CAPES by Clarivate Analytics, 2017

A colaboração internacional está 
correlacionada com maior impacto da 
citação. Os artigos resultantes de 
colaborações internacionais têm um 
impacto de citação médio de 1,31, acima da 
média mundial (1,0) e superior à média de 
impacto de citações de todos os artigos 
brasileiros (0,78).



COLABORAÇÃO INTERNACIONAL - INSTITUIÇÕES

Research in Brazil  A report for CAPES by Clarivate 
Analytics, 2017



PESQUISADORES DA INDÚSTRIA SÃO CO-AUTORES DE 
CERCA DE APENAS 1% DOS ARTIGOS BRASILEIROS.

Research in Brazil  A report for 
CAPES by Clarivate Analytics, 2017

Das 20, 15 são 

farmacêuticas



A PESQUISA NOS 
DIFERENTES 
ÁREAS DE 
CONHECIMENTO 

Research in Brazil  A report for 
CAPES by Clarivate Analytics, 2017



O QUADRO ATUAL
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A CRISE NO FINANCIAMENTO À
PESQUISA

• O contingenciamento de recursos em 2017, produziu 
uma redução drástica no financiamento da ciência e 
tecnologia e das universidades públicas.

• “A proposta para o Orçamento de 2018, com recursos 
ainda mais baixos para custeio e investimento em CT&I, 
ameaça seriamente a própria sobrevivência da ciência 
e tecnologia brasileira, bem como o futuro do País e sua 
soberania.” (“Carta aberta aos parlamentares 
brasileiros”, SPBC, ABC e mais 69 entidades, 2017) 



PIOR QUADRO DE FINANCIAMENTO DA 
PESQUISA NOS ÚLTIMOS 15 ANOS



PIOR QUADRO DE FINANCIAMENTO DA 
PESQUISA NOS ÚLTIMOS 15 ANOS

2018  2019

1,4      1,2 (0,8)



CRISES NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS



O ORÇAMENTO DA CAPES
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O AUMENTO NOMINAL NÃO REFLETE A 
SITUAÇÃO CRÍTICA

• O orçamento deve ser visto na perspectiva da 
ampliação da base de PPG no país e do numero de 
alunos matriculados.
– O aumento de PPG acadêmicos é substancial: de 1800 em 2004, para 

2500 em 2010 e chegado a 3500 PPG acadêmicos em 2016.
– O número de alunos matriculados em PPG acadêmicos aumentou de 

110 mil em 2004 (1/3 DO), para 160 mil e agora são 220 mil (45% DO).
– De 2004 a 2015 um aumento de 25% para 40% dos alunos de ME ou DO 

acadêmicos com bolsa
– O fomento aos PPG que alcançou média de R$70 mil por PPG em 2013 

caiu para R$53 mil em 2015.



IMPACTO DA PEC 241/2016 NO SUS

Reinaldo Guimarães, Desafios para a Pós-graduação e a Pesquisa em Saúde, 
Aula inaugural do programa de Pós-Graduação do Instituto de Medicina Social da UERJ, 2019



IMPACTO DA PEC 241/2016 EM C&T

Reinaldo Guimarães, Desafios para a Pós-graduação e a Pesquisa em Saúde, 
Aula inaugural do programa de Pós-Graduação do Instituto de Medicina Social da UERJ, 2019



CORTES NA CAPES
• Fase 1: retirar o quantitativo de 4.798 bolsas consideradas “ociosas”. 

Entende-se por ociosidade, a não utilização da bolsa no mês de abril de 
2019, independentemente do tempo que esta esteve ociosa. 

• Fase 2: congelamento’ de bolsas a medida que as bolsas fiquem vagas dos 
atuais usuários, no percentual de 30%, no caso de cursos nota 4 nas duas 
últimas avaliações periódicas e de 70% no caso de cursos nota 3 nas duas 
últimas avaliações periódicas, ou que caíram de nota 4 para 3.

• Contingenciamento de 30% no PRINT em 2019 
• As bolsas PDSE que estiverem ociosas, serão recolhidas das IES. 
• As cotas de bolsa do programa, que consideram o período máximo de 12 

meses, com a possibilidade de serem divididas em 2 parcelas de 6 meses, 
para o corrente ano terão atendimento de apenas uma cota de 6 meses.



DESIGUALDADE REGIONAL DO IMPACTO 
DO CONGELAMENTO DE BOLSAS

• 2948 PPG acadêmicos que não mudaram de área ou de grau (ME –
ME/DO) e que tiveram duas avaliações

• 30% em cursos nota 4 nas duas últimas avaliações periódicas
• 734 PPG 4/4 (79 CO; 161 NE; 48 N; 315 SE; 131 S)

• 70% em cursos nota 3 nas duas últimas avaliações periódicas, ou 
que caíram de nota 4 para 3.
• 509 PPG 3/3 (57 CO; 171 NE; 53 N; 138 SE; 90 S)
• 72 PPG 4/3 (8 CO; 20 NE; 2 N; 33 SE; 9 S)

• % de PPG afetados por região: CO (58,5%); NE (59,8%); N (72,5%); SE 
(35,9%); S (37,1%)



SO WHAT?
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BRASIL: UM PAÍS SEM FUTURO?
“Nós, os assinados abaixo ganhadores do prêmio Nobel, 

escrevemos para expressar nossa forte preocupação sobre a 

situação da Ciência e Tecnologia no Brasil. O orçamento para 

pesquisa do MCTIC sofreu um corte de 44% em 2017, e um 

novo corte de 15,5% é esperado para 2018. Isso vai 

prejudicar o país por muitos anos, com o desmantelamento de 

grupos internacionalmente renomados e uma ‘fuga de 

cérebros’ que irá afetar os melhores e jovens cientistas. 

Enquanto em outros países a crise econômica levou, às 

vezes, a cortes orçamentários de 5% a 10% para a ciência, 

um corte de mais de 50% é impossível de ser acomodado, e 

irá comprometer seriamente o futuro do país. Sabemos que a 

situação econômica do Brasil está muito difícil, mas pedimos 

ao senhor que reconsidere sua decisão antes que seja tarde 

demais.” (carta ao Presidente Temer assinada por 23 

laureados pelo Nobel)



INVESTIMENTOS EM CT&I GERAM RETORNOS 
EXPRESSIVOS



PERCEPÇÃO PÚBLICA 
DA C&T NO BRASIL



PERCEPÇÃO PÚBLICA 
DA C&T NO BRASIL



PROPOSTAS EM PAUTA

▪ Recomposição do orçamento do MCTIC, com redução paulatina e 
integral (em 2019) do contingenciamento de 42%. 

▪ Reforço do orçamento de 2019 do CNPq e da FINEP (FNDCT) – e 
Capes (MEC).

▪ Atuação integrada no Congresso: 
1) Aprovação do PLS 315, transformando o FNDCT em fundo financeiro;            

2) Apoio a PL na Câmara destinando 25% do Fundo Social do Pré-Sal à 
CT&I; 
3) Derrubada dos vetos 03/2019 (Lei dos Fundos Patrimoniais)

http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/cientistas-levam-ao-mctic-propostas-para-reverter-crise/



PROPOSTAS EM PAUTA

▪ Desburocratização: Novo decreto da Biodiversidade. Implantação 
efetiva do Marco Legal e extensão a estados e municípios. Debater 
estratégia de uma rubrica única (GND) para o setor no Orçamento 
da União.

▪ Atuação integrada em defesa das FAPs e dos dispositivos 
estaduais que garantem recursos para CT&I. 

▪ Ações de outros ministérios com impacto na CTI: Capes (PG, Portal 
de Periódicos e Educação Básica), Amazônia, Biodiversidade, 
Código Florestal, Meio Ambiente, corte de recursos para as 
ciências humanas e sociais, Censo, saúde pública... …

http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/cientistas-levam-ao-mctic-propostas-para-reverter-crise/



PROPOSTAS EM PAUTA

▪ Atuação para a obtenção de mais recursos para CT&I na definição 
do PLOA 2020

▪ Convocação de reunião do Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia e usá-lo de forma mais efetiva e permanente como um 
organismo importante para a definição de políticas de CT&I

▪ Posicionamento em prol da CT&I brasileira como elemento 
essencial para a superação dos graves problemas do país. Iniciar 
debates sobre projetos mobilizadores e estruturantes em CT&I 
para o país, que possibilitem o seu desenvolvimento sustentável e 
a soberania nacional.

http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/cientistas-levam-ao-mctic-propostas-para-reverter-crise/



1. Como pretende promover a recuperação dos níveis orçamentários de investimento em 
CT&I que foram drasticamente reduzidos nos últimos anos?



2. Está em sua proposta de governo a extinção do contingenciamento d
os recursos do FNDCT e de outros fundos destinados a atividades de p
esquisa e desenvolvimento? 



COMO VENCER A GUERRA DA COMUNICAÇÃO?

▪ Guerra semiótica – ocupação do campo simbólico
▪ Mídias alternativas: cultura midiática viral
▪ Não-eventos
▪ Fake News
▪ Desinformação
▪ Polarização
▪ Racionalidade vs. Propaganda pragmática
▪ Uma nova ação política?



O conhecimento não é suficiente, 
temos que aplicá-lo; querer não 

basta, tem que haver ação. 
Johann Wolfgang von Goethe

Maxims and Reflections



Obrigado!


